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AujourcTIiui, cn effet, la pathologie générale lie 

consiste plus cn un développeinent dc tel ou tcl 

système plus ou moins arbitraire. Comme l'a dit 

M. Littré, il y a frente ans déjà, nous sommes 

arrivés à la fin des systèmes en médecine. Tout 

en prétendant résumer ou diriger la pathologie, 

lea nombreux systèmes que son étude a suscités 

ne lui appartenaient vraiment pas, vuqu'ilspro-

venaient dc toute autre source que de la source 

biologique. Par suite, ils se succédaient les uns 

aux autres selon des conditions toutes provisoires. 

Présentement ils sont éeartés d'unc façon defini -

nitive; car justement dans sa partie théorique, 

qui est cclIe des systèmes, la médecine ue dé-

pend plus que de la biologie. Le lien entre elles 

deux est désormais indissoluble. La médecine ne 

peut rien tenter dans la voie spéculative sans se 

demander aussitôt si ce qu'elle propose est d'ac-

cord avec leslois biologiques. Autrefois, aucon-

traire, tout progrès dans rensemble du savoir 

contemporain vonait suggérer quelque système 

nouveau; suivant les tcmps et les influences mcn-

tales, la uiécanique, la physique, la cliimie et la 

métaphysique, l'une après l'autre, en 1'absence 

dc la biologie, les faisaient surgir; le suceés n'était 

plus qu'une question de style et de dialectique. 

Aujourd'liui tout ce qu'il n'y avait pas de biolo-

gique dans ces systèmes est tombé, devant le 

point de départ et de retour coinmun que nous 

oflrcnt 1'anatomic et la pliysiologie; devant les 

données que la pathologie générale Ieur emprunte 

pour nous conduirc à la pathologie spéciale ou 

médecine proprenient dite, qui a pour sujet l'étu-

de de chaque maladie en partieulier et pour but 

le meilleur traitement à suivre afm de ramener 

les fonctions à leui cours naturel. 

C n . R O B I N . 



PRIMEIRA SECÇÃO 

Anatomia humana c comparada, histologia 
e physiologia geral 

i 

A morpkologia é essencialmente ura caso parti-

cular d'a physiologia. 
I I 

O nervo intermediário de Wrisberg é um nervo in-

dependente d'o facial. 
I I I 

Admittimos a homologia d'o esqueleto d'os mem-

bros thoracicos e abdominaes, n'os vertebrados. 

I V 

O tecido osseo deriva directamente de elementos 

especiaes, osteoblastes. 
V 

Preferimos a qualquer outra a theoria dynamica 

d'a vida. 
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VI 

A contractilidade é propriedade characteristica 

d'o musculo. 
VII 

Adoptámos a opinião de Becquerel, sobre a ori-

gem d'as correntes electricas, muscular e nervosa. 



9 

SEGUNDA SECÇÃO 

Niysiologia especial, hygicne privada 
e medicina operatoria 

i 

As secreções são funcções d'os epithelios glandu-

lares. 

I I 

A funcçao d'o baço consiste em unia neoformação 

globular, de leucocytos e hematias. 

I I I 

Admittimos, com Vulpian, a multiplicidade d'os 

centros nervosos vaso-motores. 

I V 

Convém instituir, como agentes hygienicos, al-

gumas praticas hydrotherapicas. 
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V 

Deve rejeitar-se o methodo de Oré, d'as injecções 

intra-venoáas de ckloral, para produzir a anesthesia 

geral durante as operações cirúrgicas. 

V I 

A esmagadura linear constitue um utilissimo me-

thodo de dieresis. 
V I I 

Proscrevemos a operação d'a cataracta por abai-

xamento. 
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TERCEIRA SECÇÃO 

Therapeutica geral, matéria medica c pharmacia, 
pathologia geral e palliologia cirúrgica, 

anatomia palhologica geral 
e toxicologia 

i 
A acção pbysiologica d'os medicamentos não pode 

regular o seu emprego therapeutico. 

I I 

As modificações pupillares podem, para alguns 

medicamentos, marcar o limite d'a tolerancia indi-

vidual. 
I I I 

Impugnámos a theoria pharmaco-dynamica, pro-

posta por Gubler, para os vomitivos. 

I V 

Combatemos a substituição dos preparados fer-

ruginosos insolúveis pelo proto-chlorureto de ferro, 
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V 

Os glyceroleos substituem vantajosamente as po-

madas. 
V I 

A cerebroscopia, segundo Bouchut, é um precioso 

meio de diagnostico n'as lesões intra-craneanas. 

V I I 

Deduzimos a pathogenia d'as nevroses de modi-

ficações funccionaes d'o apparelho vaso-motor. 

V I I I 

Contestámos a existencia d'a osteite aguda e pri-

mitiva. 
I X 

A compressão digital, quando applicavel, é o 

processo mais vantajoso d'o tratamento d'os aneu-

rismas espontâneos. 
X 

Iniciam o processo inflãmmatorio modificações 

d'o elemento cellular. 
X I 

N'a averiguação d'os envenenamentos pelos pre-

parados de chumbo, deve substituir se a simples 

carbonisação pela incineração completa. 
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QUARTA SECÇÃO 

Falliologia interna e tocologia 

i 

Existe um so virus syphilitico. 

I I 

A theoria deTraube explica satisfactoriamente a 

pathogenia d'os accidentes uremicos. 

I I I 

A refrigeração constitue uma pratica proveitosa 

n'o tratamento d'a hyperthermia rheumatismal. 

I V 

Preconisâmos o metliodo de Kussmaul para o 

tratamento d'a dilatação d'o estomago. 

V 

Negamos a especeficidade d'a tuberculose. 
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I V 

É sempre idêntico, para qualquer apresentação, 

o mecanismo d'o parto espontâneo. 

V I I 

Considerámos, em geral, inútil para o feto, e pe-

rigosa para a parturiente, qualquer tentativa de re-

ducção n'o prolapso d'o cordão ombilical. 
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QUINTA SECÇÃO 

Medicina legal, hygicnc publica e policia hygienica 

i 

A responsabilidade legal d'os epilepticos deve va-

riar com as fórmas e phases diversas d'a moléstia. 

I I 

Para a extincção d'os cadaveres, a incineração é 

preferível a qualquer outro processo. 

III 

A emigração de Portuguezes para o Brasil é o 

mais poderoso elemento d'a decadencia d'a nossa 

população. 

I V 

O plano de melhoramentos que, segundo o pro-

jecto d'o Sr. A. Loureiro, deve effectuar-se n'os 

campos d'o Mondego, ha de concorrer efficazmente 

para o saneamento d'as populações marginaes. 
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